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Mais de 5,8 mil
inscrições estaduais
são cassadas 

INATIVIDADE

A Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de
São Paulo (Sefaz-SP) publicou
na sexta-feira, no Diário Oficial
do Estado, a cassação por ina-
tividade presumida da inscri-
ção estadual de 5.812 contri-
buintes paulistas do Imposto
sobre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). A
cassação ocorreu pela omissão
na entrega das Guias de Infor-
mação e Apuração do ICMS
(GIAs) relativas a março, abril
e maio de 2023.

Nos termos do 9º da Portaria
CAT 95/06, os contribuintes te-
rão o prazo de 15 dias, contados
da data da publicação no DOE,
para regularizar sua situação
cadastral e apresentar reclama-
ção ao Chefe do Posto Fiscal de
sua vinculação visando o resta-
belecimento da eficácia da ins-
crição. Da decisão desfavorável
ao contribuinte, proferida pelo
Chefe do Posto Fiscal, caberá
recurso uma única vez ao Dele-
gado Regional Tributário, sem
efeito suspensivo, no prazo de

30 dias contados da notificação
do despacho.

Os contribuintes omissos de
GIA que efetuaram o recolhi-
mento de ICMS, emitiram NF-e
(Modelo 55) ou entregaram os
arquivos de Escrituração Fiscal
Digital do Sintegra ou do Regis-
tro Eletrônico de Documentos
Digitais (REDF), não tiveram
suas inscrições estaduais cassa-
das nos termos do §1º do Art. 4º
da Portaria CAT 95/06. Por ou-
tro lado, estes contribuintes
continuam sujeitos às penalida-
des previstas em regulamento
devido à falta do cumprimento
das obrigações acessórias.

Vale ressaltar que as empre-
sas que não realizaram suas ob-
rigações tributárias passam pri-
meiro pelo processo de suspen-
são da inscrição estadual e, caso
não tenham regularizado a si-
tuação no prazo, podem perder
a mesma. Tal medida é uma for-
ma de manter o cadastro de
contribuintes atualizado e con-
fiável, inclusive para evitar frau-
des e sonegação fiscal.

ELEIÇÕES

Nunes diz que ataque de 
8/1 não foi tentativa de golpe 
BIANCA GOMES/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), afirmou on-

tem, que não considera a inva-
são às sedes dos Três Poderes
em Brasília uma tentativa de
golpe. Em sabatina promovida
pelo site UOL e pelo jornal Folha
de S. Paulo, Nunes, que se au-
tointitulou um "defensor extre-
mista da democracia", ainda
comparou o 8 de janeiro à inva-
são do Movimento dos Traba-
lhadores Sem-Teto (MTST) a
prédios do Ministério da Fazen-
da em Brasília e São Paulo, em
2015, episódio que teve a parti-
cipação de seu adversário, o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (PSOL-SP).

"Aquelas pessoas que a gente
viu ali, a grande maioria (são
pessoas) humildes, ambulantes,
aposentados", sustentou Nunes,
que continuou. "Elas comete-
ram um erro gravíssimo, têm
que pagar por isso, mas eu acho
que está muito distante de a
gente poder dizer que aquelas
pessoas tinham a intenção de
dar um golpe de Estado", afir-
mou o chefe do Executivo pau-
listano, que classificou o 8 de ja-
neiro como um "atentado con-
tra o patrimônio público" e, as-
sim como outros aliados do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
rechaçou as penas atribuídas
aos envolvidos.

O episódio de 8 de janeiro
não é, porém, um caso isolado.
A operação Tempus Veritatis,
deflagrada pela Polícia Federal
em 8 de fevereiro deste ano, in-
vestiga uma organização crimi-

nosa suspeita de tentar realizar
um golpe de Estado e abolir o
Estado Democrático de Direito
após as eleições de 2022. 

Segundo as investigações,
aliados do ex-presidente Jair
Bolsonaro estariam envolvidos
na execução desse plano, que ti-
nha três objetivos: desacreditar o
processo eleitoral, planejar e
executar o golpe de Estado e
abolir o Estado Democrático de
Direito, garantindo a permanên-
cia do mesmo grupo no poder. 

Bolsonaro é apontado como
o articulador do plano, tendo
supostamente redigido e ajusta-
do a minuta do golpe, que in-
cluía a convocação de novas
eleições e a prisão do ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes.

Nunes comparou, mais de
uma vez, o 8 de janeiro ao 23 de
setembro de 2015, quando inte-
grantes do MTST invadiram pré-
dios do ministério da Fazenda
para protestar contra a proposta
de ajuste fiscal e a política eco-
nômica do governo da então
presidente Dilma Rousseff. Na
ocasião, Boulos era coordena-
dor do MTST.

BOLSONARISTA
Assim como fez em outras

entrevistas, o prefeito rejeitou
ser rotulado como "bolsonaris-
ta", declarando-se um "ricardis-
ta" e um "apaixonado pela cida-
de". Em um esforço para se dis-
tanciar de Bolsonaro, Nunes en-
fatizou sua abertura ao diálogo
com vereadores de todos os par-
tidos e seu respeito por posicio-
namentos contrários.

Ao abordar o apoio de Bolso-

naro à sua pré-candidatura, Nu-
nes destacou o acordo entre a
prefeitura e o governo federal
que resultou na extinção da dívi-
da de São Paulo com a União,
em troca da cessão do Campo de
Marte à Aeronáutica. Ele tam-
bém mencionou que Pablo Mar-
çal (PRTB), pré-candidato à pre-
feitura de São Paulo que busca o
apoio de bolsonaristas, já criti-
cou Bolsonaro no passado.

"Eu sou ricardista e trabalhei
muito para ter o apoio do presi-
dente Bolsonaro. Estou grato e
feliz por ter o apoio do presiden-
te Bolsonaro. Você não vai
achar, em nenhum momento da
minha história, das minhas pu-
blicações, das minhas entrevis-
tas a vocês, eu fazendo crítica ao
presidente Bolsonaro. Pelo con-
trário, muitas vezes eu coloquei
a gratidão por aquilo que o pre-
sidente Bolsonaro fez pela cida-
de, que foi a gente, em uma ne-
gociação, acabar com a dívida
de R$ 25 bilhões (da cidade). Já o
Pablo (Marçal), a gente vê uma
série de vídeos dele no passado
criticando (o Bolsonaro)."

Em uma entrevista ao Roda
Viva em julho de 2021, porém,
Nunes classificou tanto Lula
quanto Bolsonaro como "extre-
mos" e criticou a defesa de Bol-
sonaro, então presidente da Re-
pública, pelo voto impresso,
considerando-a "totalmente
inadequada" e "sem sentido".
Na mesma ocasião, o prefeito
também destacou que é "total-
mente fora do contexto e do mo-
mento" colocar em dúvida o
processo eleitoral, como fez Bol-
sonaro, e defendeu uma candi-
datura de centro na eleição pre-

sidencial de 2022.
Quando questionado sobre

as investigações envolvendo o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
incluindo um suposto esquema
de espionagem na Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin),
Nunes voltou a citar a presun-
ção de inocência e enfatizou a
importância de aguardar a con-
clusão das investigações. Ele
comparou com o episódio da
Escola Base, no qual os donos
de uma escola infantil em São
Paulo foram injustamente acu-
sados de abuso sexual.

Nunes evitou comentar sobre
a relação entre o ex-prefeito
Bruno Covas, de quem foi vice, e
Bolsonaro. Durante seu manda-
to como presidente, Bolsonaro
se referiu a Covas como "o ou-
tro, que morreu", declaração
que ele criticou na época. O pre-
feito ressaltou que não é obriga-
do a concordar com tudo o que
Bolsonaro diz, e vice-versa. Ain-
da falando sobre a aliança, argu-
mentou que, no atual momento
político, é de "fundamental im-
portância" vencer a "extrema es-
querda".

Nunes buscou associar Gui-
lherme Boulos, com quem está
tecnicamente empatado na últi-
ma pesquisa Datafolha, à supos-
ta prática de rachadinha pelo
deputado federal André Janones
(Avante-MG). Na sabatina, ele
disse que Boulos "passou pano"
para Janones por votar pelo ar-
quivamento da representação
contra o parlamentar no Conse-
lho de Ética da Câmara dos De-
putados. Segundo o prefeito,
Boulos "fez a legalização da ra-
chadinha".

Prazo para acordo do União com Nunes
se esgota, e impasse sobre apoio persiste
JULIANO GALISI/AE

O prazo de dez dias estipula-
do pelo vereador Milton Leite
(União Brasil), presidente da
Câmara Municipal de São Pau-
lo, para que seu partido obtives-
se um acordo com o grupo polí-
tico do prefeito Ricardo Nunes
(MDB) terminou no domingo
passado, sem uma definição. Se-
gundo Leite, "a análise da coali-
zão continua em andamento".

No último dia 4, o presidente
da Câmara paulistana afirmou à
Coluna do Estadão que o rela-
cionamento com Nunes estava
"uma m..." e que, diante do im-
passe, um "desembarque" da
aliança com Nunes poderia ser
consumado. 

Com o fim do prazo, o desti-
no do União Brasil na eleição
para a capital paulista permane-
ce indefinido até a convenção
do partido, marcada o próximo
dia 20.

Ontem, em sabatina pro-
movida pelo site UOL e pelo
jornal Folha de S. Paulo, Ricar-

do Nunes disse ter ficado sur-
preso com a possibilidade de o
União apoiar outra candidatu-
ra. "Não tive por parte do Mil-
ton Leite nenhum pedido para
tratar de algum problema que
ele teria apresentado. Fiquei
surpreso de ver isso pela im-
prensa", disse.

À Coluna,  no dia 4, Milton
Leite afirmou: "Por enquanto
estamos fechados com o (Ricar-
do) Nunes, mas a relação está
uma m .. Ele não me atende, o
que alimenta a insatisfação. Es-
tamos a meio caminho do de-
sembarque. Se ele não resolver
a situação, deixar claro o espaço
para o União Brasil no seu go-
verno, vamos convocar os líde-
res e partir para um lugar onde a
gente possa implementar nossa
política".

Em um cenário de ruptura
entre Nunes e o União Brasil,
um destino cotado para a sigla é
a aliança com o empresário Pa-
blo Marçal, do PRTB. Como
mostrou a Coluna, Marçal jan-
tou com caciques do partido na

semana passada, incluindo An-
tônio Rueda, presidente nacio-
nal da legenda. O pré-candidato
ofereceu a indicação a vice na
sua chapa em troca do apoio a
uma eventual candidatura do
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, à Presidência da Repú-
blica, em 2026.

Marçal admite a possibilida-
de de acordo e afirma que o
anúncio ainda não foi formali-
zado pois a legenda de Milton
Leite está "cobrando caro" pelo
apoio, exigindo a sua "alma". "O
União provavelmente vai andar
com a gente. Só não selou ainda
porque está caro demais o pe-
dido deles", disse o influencia-
dor durante sabatina promovi-
da pelo site UOL e pelo jornal
Folha de S. Paulo no último dia
10. "O que eles estão me pedin-
do é caro para mim. É a minha
alma e eu não quero entregar
isso", disse.

Interlocutores do União Bra-
sil ouvidos pelo Estadão afir-
mam que, nos bastidores, há a
previsão de que as tratativas si-

gam até a realização da conven-
ção partidária, marcada para sá-
bado. As chances de um acordo
com Ricardo Nunes não foram
descartadas.

Os aliados do prefeito da ca-
pital paulista, por outro lado,
avaliam que a mais recente pes-
quisa de intenção de votos do
Datafolha anulou o efeito "faca
no pescoço" da ameaça de Mil-
ton Leite. Os resultados obtidos
por Nunes no levantamento in-
dicam estofo para que o manda-
tário siga com a campanha elei-
toral de modo alheio ao apoio
do União Brasil.

No principal cenário de pes-
quisa estimulada do Datafolha,
Nunes tem 24% e Boulos, 23%.
Em um segundo panorama de
candidaturas, sem as presenças
de José Luiz Datena (PSDB) e
Kim Kataguiri (União Brasil),
Nunes vai a 26% e Boulos, a 25%.
Em ambos os casos, apesar da
vantagem numérica do prefeito,
eles estão em empate técnico,
dentro da margem de erro do le-
vantamento.

MDB

Convocados devem
enviar documentação 

ETECS

Nessa terça-feira, os candida-
tos que receberam o e-mail e
SMS da primeira chamada de
matrículas das Escolas Técnicas
Estaduais (Etecs) devem enca-
minhar a documentação para
garantir a vaga. O convocado de-
ve seguir as orientações recebi-
das para realizar o envio dos do-
cumentos. Caso seja feriado mu-
nicipal na cidade onde a unida-
de está localizada, a matrícula se
dará no próximo dia útil.

A chamada de matrículas se-
gue o critério de classificação
dos candidatos em ordem de-
crescente de notas, até o preen-
chimento total das vagas dispo-
níveis. Quem for convocado em
qualquer uma das listas e não
efetuar sua matrícula no prazo
informado perderá o direito à
vaga, cabendo à unidade convo-
car o próximo classificado.

Caso o convocado seja maior
de 16 anos poderá fazer a matrí-
cula de forma remota, enviando
a documentação por e-mail. Ou-
tra opção é apresentar os docu-
mentos pessoalmente na Etec
escolhida para estudo.

Para quem concorre a uma
vaga para cursos da modalidade
online – Ensino à Distância
(EaD) – a convocação para ma-
trículas será realizada no dia 16,
por e-mail. O envio dos docu-
mentos deve ser realizado entre

os dias 17 e 18.
Para cada modalidade oferta-

da no processo seletivo, são soli-
citados documentos distintos.
Confira:

CURSOS TÉCNICOS DE PRI-
MEIRO MÓDULO
• Documento de identidade com
foto, dentro da validade. Ex: RG
ou Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH);
• CPF ou RG que tenha o núme-
ro do CPF ou CNH;
• Foto 3×4 recente, com fundo
neutro;
• Histórico Escolar com Certifi-
cado de Conclusão do Ensino
Médio ou Declaração de Con-
clusão do Ensino Médio, emitida
pela escola de origem, ou decla-
ração de que está matriculado a
partir da segunda série do Ensi-
no Médio.

O candidato que utilizar o Sis-
tema de Pontuação Acrescida,
pelo item “escolaridade públi-
ca”, deverá apresentar a Decla-
ração Escolar de acordo com o
modelo disponível no Anexo I da
Portaria, ou Histórico Escolar
contendo o detalhamento das
séries cursadas e o(s) nome(s)
da(s) escola(s), comprovando,
assim, ter cursado integralmente
da 5ª a 8ª série ou do 6º ao 9º ano
do Ensino Fundamental em ins-
tituições públicas de ensino.

PSDB contrata marqueteiro Felipe
Soutello para campanha de Datena
BIANCA GOMES/AE

O PSDB contratou o marque-
teiro Felipe Soutello para a cam-
panha do apresentador José
Luiz Datena (PSDB) à Prefeitura
de São Paulo. Quadro histórico
do PSDB, Soutello esteve à fren-
te da campanha vitoriosa de
Bruno Covas (PSDB) e atuou co-
mo conselheiro do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB), de quem se
afastou nos últimos dois anos.

Na semana passada, o Esta-
dão antecipou que o PSDB esta-
va em negociações com Soutel-
lo, responsável pela campanha
de Simone Tebet (MDB) à Presi-
dência em 2022. Embora a con-
tratação do marqueteiro não as-
segure que Datena será candi-
dato pelo PSDB, ela eleva as ex-
pectativas em torno do apresen-
tador, que possui um histórico
de recuos eleitorais.

"José Aníbal me convenceu

de que a candidatura em São
Paulo é a principal ferramenta
de reconstrução do PSDB. E
Datena convencido da impor-
tância de uma candidatura for-
te  do centro democrático e
com independência e distân-
cia da polarização que assola
nosso país", disse Soutello ao
Estadão.

Com exceção da campanha
de João Doria, em 2016, Soutello
trabalhou em todas as campa-

nhas do PSDB na cidade de São
Paulo desde 1988, atuando para
nomes como José Serra, Geraldo
Alckmin (hoje no PSB) e Bruno
Covas, que morreu em 2021 em
decorrência de um câncer. 

Soutello também fez a cam-
panha vitoriosa de Gilberto Kas-
sab, na época filiado ao DEM, à
prefeitura de São Paulo, em
2008, e foi um dos articuladores
da chapa Lula-Alckmin na elei-
ção de 2022.
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